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Leituras DOMINGO XI DO TEMPO COMUM    ano A      14 de junho 2026
1ªLeitura: Êxodo 19,2-6a 
Salmo: Nós somos o povo de Deus, as ovelhas do seu rebanho.    
2ª Leitura: Romanos 5,6-11
Evangelho: «Chamou os doze discípulos e enviou-os».           Mateus 9, 36-19,8
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-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

Estava Santa Margarida Maria Alacoque a rezar diante do Sanơ ssimo Sacramento, a 16 
de Junho de 1675, quando Nosso Senhor lhe aparece e, apontando para o Seu próprio 
Coração, diz:
«Eis aqui o Coração que tanto amou os homens, que não poupou nada até esgotar-se 
e consumir-se, para testemunhar-lhes o seu amor; e, por reconhecimento, não rece-
be da maior parte deles senão ingraƟ dões, por suas irreverências, sacrilégios e pelas 
indiferenças e desprezos que têm por Mim no Sacramento do amor. Mas o que Me é 
ainda mais penoso é que corações que Me são consagrados agem assim. Por isso, Eu 
te peço que a primeira sexta-feira depois da oitava do Sanơ ssimo Sacramento seja 
dedicada a uma festa especial para honrar o Meu Coração, comungando-se neste dia 
e fazendo-Lhe um acto de reparação, em saƟ sfação das ofensas recebidas durante o 
tempo que esƟ ve exposto nos altares. Eu te prometo também que o Meu Coração se 
dilatará para distribuir com abundância as infl uências de seu divino amor sobre aque-
les que Lhe prestem culto e que procurem que Lhe seja prestado.»

V/ Doce Coração de Jesus 
que tanto nos amais
R/ Fazei que eu Vos ame 
cada vez mais.

V/ Doce Coração de Maria
R/ Sede a minha salvação.

SOLENIDADE
DO SAGRADO 
CORAÇÃO 
DE JESUS 

sexta feira 
dia 12 junho

RENOVAMENTO CARISMÁTICO - FORMAÇÃO: 
    TEMA: A Bênção de Deus de que somos parƟ cipantes, com o P. Nuno Antunes
    nas segundas, dias 8, 15, 22 e 29 de junho, às 21.30h, no salão paroquial        
BISPO, PADRES E DIÁCONOS - VIGARARIA DE OAZ/SJM
reunião, na terça dia 9 junho, das 9.30h às 12.30h, em S. João da Madeira
ENCONTRO DE PADRES - do ICHT (Porto) - quarta 10 de junho, em Oleiros
PEREGRINAÇÃO NACIONAL DAS CRIANÇAS A FÁTIMA - 5º ANO
Crianças, Catequistas e Pais, com a Infância e Adolescência Missiopnária
quarta dia 10 de junho 2026, com dois autocarros, da paróquia de OAZ
SOLENIDADE DO CORAÇÃO DE JESUS - ADORAÇÃO e  MISSA SOLENIZADA
sexta feira dia 12 de junho às 18h e missa às 19h, na igreja
nas outras sextas de junho (dia 19 e 26) também há adoração, das 18h às 19h
EQUIPA PAROQUIAL DA PASTORAL DA FAMÍLIA
reunião, na sexta dia 12 às 21h, no salão paroquial
FESTA DA EUCARISTIA - PRIMEIRA COMUNHÃO
sábado, dia 13 de junho, com 2 celebrações às 9.30h e 11.30h
SMID e JOVENS com a MENSAGEM DE FÁTIMA - ORAÇÃO DO TERÇO
sábado, dia 13 de junho, às 18h na igreja
CASAIS JUBILADOS COM 50 ANOS DE CASAMENTO DO CONCELHO DE OAZ
com convite e organização dos Serviços da Câmara Municipal de OAZ
domingo, dia 14 de junho, missa às 10.30h na igreja matriz, seguida de almoço

FESTA MISSIONÁRIA EM CUCUJÃES COM A SMBN
Hoje, domingo, 7 de junho: 10.30h - Procissão e EUCARISTIA na quinta do Seminá-
rio; almoço com farnel ou peƟ scos no local; e TARDE DE ANIMAÇÃO, sorteio e mú-
sica variada... P. Luis Vieira e Padeirinhas de Ul.  Não esquecer a FEIRINHA Missioná-
ria com muitas vendas, em especial roupa para criança com preço muito acessível.

CONSELHO PAROQUIAL DE PASTORAL - 3º PLENÁRIO de 2025/26
CONVOCATÓRIA para todos os membros do CPP
  segunda, dia 15 junho, 21h no salão paroquial



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (9, 9-13)
« Naquele tempo, Jesus ia a passar, quando viu um homem chamado Mateus, sentado 
no posto de cobrança dos impostos, e disse-lhe: «Segue-Me». Ele levantou-se e seguiu 
Jesus. Um dia em que Jesus estava à mesa em casa de Mateus, muitos publicanos e 
pecadores vieram sentar-se com Ele e os seus discípulos. Vendo isto, os fariseus diziam 
aos discípulos: «Por que moƟ vo é que o vosso Mestre come com os publicanos e os 
pecadores?». Jesus ouviu-os e respondeu: «Não são os que têm saúde que precisam de 
médico, mas sim os doentes. Ide aprender o que signifi ca: ‘Prefi ro a misericórdia ao sac-
riİ cio’. Porque Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores». Palavra da salvação. 

DOMINGO X DO TEMPO COMUM                       Evangenlho/refl exão

A Palavra de Deus deste 10º Domingo do Tempo Comum repete, com alguma insistên-
cia, que Deus prefere a misericórdia ao sacriİ cio. A expressão deve ser entendida no 
senƟ do de que, para Deus, o essencial não são os actos externos de culto ou as de-
clarações de boas intenções, mas sim uma aƟ tude de adesão verdadeira e coerente ao 
seu chamamento, à sua proposta de salvação. É esse o tema da liturgia deste dia.
Na primeira leitura, o profeta Oseias põe em causa a sinceridade de uma comunidade 
que procura controlar e manipular Deus, mas não está verdadeiramente interessada 
em aderir, com um coração sincero e verdadeiro, à aliança. Os actos externos de culto – 
ainda que faustosos e magnifi centes – não signifi cam nada, se não houver amor (quer o 
amor a Deus, quer o amor ao próximo – que é a outra face do amor a Deus).
Na segunda leitura, Paulo apresenta aos cristãos (quer aos que vêm do judaísmo e es-
tão preocupados com o estrito cumprimento da Lei de Moisés, quer aos que vêm do 
paganismo) a única coisa essencial: a fé. A fi gura de Abraão é exemplar: aquilo que o 
tornou um modelo para todos não foram as obras que fez, mas a sua adesão total, in-
condicional e plena a Deus e aos seus projectos.
O Evangelho apresenta-nos uma catequese sobre a resposta que devemos dar ao Deus 
que chama todos os homens, sem excepção. O exemplo de Mateus sugere que o de-
cisivo, do ponto de vista de Deus, é a resposta pronta ao seu convite para integrar a 
comunidade do “Reino”.

INTENÇÃO DO PAPA / JUNHO DE 2026  ͳ Pelos valores do desporto
Rezemos para que o desporto seja um instrumento de paz, encontro e diálo-
go entre culturas e nações, promovendo valores como o respeito, a solida-
riedade e a superação pessoal.

Encontro e diálogo, hierarquização
Que o desporto, feito com serena alegria, 
ajude a conseguir o encontro e o diálogo. 
Mesmo o desporto em grupo não seja nunca 
fonte de divisão, de discórdia, de inimizade, 
de rixas, de violência, mas lugar para dispor 
a um diálogo que gera amizade, parƟ lha, diá-
logo que seja construƟ vo e efi caz para todos, 
que não feche cada um em si mesmo, mas 
abra todos a todos, gerando paz e promo-
vendo uma amizade crescente. Que entre 
atletas e seus familiares e com todos se con-
solide o respeito, a liberdade e a responsabi-
lidade na hierarquização dos valores da vida.

ORAÇÃO EM COMUM
Senhor Jesus,
paz para os homens,
ajuda-nos a saber aproveitar 
o desporto como caminho 
e fonte de paz,
como instrumento pacifi cador.
O mundo, as famílias, as paróquias
precisam de corações pacifi cados.
Ajuda-nos, Jesus, a encontrar 
no desporto
meio efi caz para viver 
a paz de coração
e a paz de consciência. Amém.

O Papa apelou no VaƟ cano a uma redescoberta dos símbolos e ritos da litur-
gia, que promovem a parƟ cipação da assembleia e contrariam o frenesim 
das sociedades contemporâneas.
“Com a sobriedade solene dos seus ritmos, o rito interrompe as aƟ vida-
des frenéƟ cas, reconduzindo-nos ao essencial. Descobrimos assim outra 
dimensão do agir, não guiada por cálculos produƟ vos, e outra experiência 
do tempo e do espaço”.
A refl exão alertou para o perigo de reduzir o momento celebraƟ vo a um 
conjunto de formalidades estéƟ cas ou cerimónias arbitrárias.
“Os ritos da liturgia cristã não são um revesƟ mento exterior do mistério 
sacramental, mas são a mediação eclesial através da qual o dom divino nos 
alcança”, precisou Leão XIV, perante milhares de pessoas reunidas na Praça 
de São Pedro.
A intervenção sustentou que as ações mais comuns, como ajoelhar-se ou a 
aspersão com água, possuem uma dimensão transformadora capaz de gerar 
pertença comunitária. “Precisamos de nos deixar educar pelos ritos da li-
turgia, cuidando com delicadeza e sem arbitrariedade da beleza das nossas 
celebrações”, apelou o Papa.

CONSISTÓRIO: encontro de cardeais
debate sobre a situação mundial, Magnifi ca humanitas e o Sínodo

Numa carta aos cardeais que parƟ ciparão do encontro com o Papa Leão XIV, no 
VaƟ cano, nos dias 26, 27 e 29 de junho, o decano do Colégio Cardinalício, cardeal 
Giovanni Baƫ  sta Re, comunica os temas das quatro sessões de trabalho que serão 
realizadas na Sala Paulo VI e na Sala do Sínodo. Os cardeais debaterão a situação in-
ternacional, a paz e a superação da teoria da "guerra justa", a encíclica Magnifi ca 
humanitas e a implementação do Sínodo. Estes serão os temas que nortearão os 
trabalhos do Consistório convocado pelo Papa Leão XIV para os dias 26, 27 e 29 de 
junho. o Papa deseja que o encontro, seja um “espaço de escuta recíproca, discer-
nimento e aprofundamento conjunto de algumas questões relevantes para a vida 
e a missão da Igreja no tempo presente”.


